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Mais uma ytuana distincta sob todos os pon
tos de vista acaba de desapparecer da lista dos vi
vos, mais uma existência preciosa acaba de ser 
ceifada pela emplaca /ei morte ; já não existe uma 
das matronas mais conhecidas, acatadas e vene 
radas d'esta cidade ! 

Na madrugada de 29 do corrente, depois de 
longa e penosissima enfermidade, finou-se, entre 
os soccorros da religião e os carinhos da idolatra
da família, a exma. sra. d. Francisca Emilia Cor
rêa Pacheco. 

Filha da pais ytuanos, era a vc erada finada 
também ytuana de nascimento e de ccraçâo : ao 
seu amor ao berço natal só antepunha o amor da 
família, no que foi sempre de uma abnegação su 
blinie. 

Nasceu em Outubro de 1810, vindo a falleccr 
agora na avançada idade de 80 annos. 

Casou-se em 1829 com o Desembargador Dr 
José Corrêa Pacheco e Silva, e durante sua vida 
de casada esforçou-se sempre em ser o anjo tutel 
lar, a alegria e consolo do lar doméstico. . 
'•*•'• •' E m 19 de Maio de i836 terrível provação 
esperimcntou d seu coração de esposa estremosa 
com o.fallecimcnio do estremecido esposo no Rio 
de^Jaheiro5; onde éntã', se achava ! 

-.r-, ^:D'essa. união abençoada e venturoso nasce-
ram-lhè 5 filhos, dois dos quaes falleceram ainda 
nas faixas infantis; 3 chegaram a idade adulta e se
guirão sempre escropulosamente os conselhos sa
lutares, que no berço receberam de sua veneran-
da mãi : estes são a exma. sra. d. Gabrielia Emi
lia Corrêa Pacheco,esposa dorespèitavel cidadão 
sr. João Baptista Pacheco Jordão, a exma. sra. d 
Antonia Emilia Corrêa Pacheco e a exma. sra. d 
Maria Emilia Corrêa Pacheco, que se casara com 
o sr. Maj-r Francisco Pereira Mendes. 

E m 1871 novo golpe veio acabrunhar a esta 
estremosa mãi : acabava de finar-se â  sua queri
da filha exma. sra. d. Maria Emilia. dèixaudo-lhe 
nos braços muitosnetinhos, alguns dos quaes ain 
da na. tenra infância. 

Ah ! foi então que se patentearam os immcn 
sos thesouros de ternura e bondade que encerra 
vão o grandioso coração da illustre finada, por 
quem hoje pranteamos. 

Quem ha em Ytu, que ignore assolicitudes, 

os cuidados empregados pela exma. sra. d. Fran
cisca Emilia na creação d'aquelles a quem dopta-
ra como filhas '( Deu a todos uma educação esme
rada, fazendo mesmo formar a dois nos Estados-

Unidos. 
. . Mãi estremosissima, esposa terna, avómodel-
Ío, bôa irmã, boa amiga e caridosa para com os 
indigentes—taes são os títulos, que lerarão sua 
memória a posteridade. 

Ha sepulturas que se feehão, mas não se es
quecem ; ha nomes que vão para a lista dos mor
tos', mas que não sahem da memória dos vivos : 
este é um.deites. O nome da exma. sra. d. Fran
cisca Emilia Corrêa Pacheco perdurará na memo-
íria de todos os ytuanos como um nome honrado 

e venerado. 
Nós que a conhecemos de perto e soubemos 

apreciar as suas virtudes, curvamo nos respeito
sos deante do seu feretro, e em nome da Imprensa 
Ytuana derram unos uma lagrima sobre o seutu-
mulo c enviamos sentidos pezames a illustre fami-

ia. 

I 

D. Gabrielia Emilia Corrêa Pacheco,d. Antonia 
Emiiia Corrêa Pacheco, João Baptista Pacheco 
Jordão e os netos da finada d. Francisca Emilia 
Corrêa Pacheco, agradecem profundamente as 
pessoas que acompanharamo enterro de sua pre-
sada mãi, sogra e avó, e conjuntamente convidam 
aos seus parentes e amigos para assistirem a uma 
missa que em suffragio da alma aa mesma finada 
mandão celebrar na quarta-feira, 2 de Abril na 
Egreja da Ordem 3a do Carmo, ás 7 \\2 horas da 

manhã. • * 
Desde já agradecem as pessoas que a assisti

rem 
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COLLABOR&ÇÂO 

A UNIÃO CATH0L1CA 
Em presença do atheismo, que 
de dia em dia,vae-se impondo aos 
^atholicos, desta nossa boa terra 
outr'ora consagrada a Santa Cruz; 
:m face do silencio do respeitoso 
i illustrado Episcopado Brasileiro 
bastantemente triste nós achava 
rnos na contemplação da grande 
snfermidade social, aliás de cara
cter mórbido e assás desanima-
dor a. í 
Graças porem, á uma declara

ção feito no Correio Pa alistam, -pelo 
íero co sf. bispo do Pai:á?' sua, 
psjavra autorisada de missão apos
tólica, bastante já nos consolou. 
Assim pois esperamos que a con-
;regação do Episcopado Brasi
leiro, lançará a boá semente e co-
herá benignos fructos para que 
ds suas ovelhas guardem grande 
obediência e respeit•• as autorida
des constituídas, sem a qual não 
>ode haver ordem e sem ordem 
•tão pode haver liberdade e justi
ça. Desde que o povo deixe de 
obedecer a lei estabelecida pela 
suprema autoridade que é a crea-
dora do; céu e da terra, o que será 
pois das autoridades da terra?! 
Emquanto a restauração,já nos 

oarece ser ella impossível desde 
que vimos o primeiro cidadão que' 
urou ser o defensor perpetuo do 
Brasil, tendo elle no código penal 
>s meios positivos para garantir 
•. estabelidade dos aitigos 3o \° da 
:onstituição política : descurando 
por esse que associou se aos revo-
ucionarios—tanto que dois depu-
lados conservadores, o interpel
arão mesmo do seio da câmara 
temporária, o primeiro-chamou-o 
-^-Príncipe conspirador, o 2o cha
mou-o d e — mystificador e disendo 
mais, que assim melhor seria que 
ali mesmo no parlamento se desse 
o grito de Viva a Republica. E' me-
noravelesíe factoporter sido pra-
vícado por um sacerdote e con
servador ! 
O certo c que D. Pedro.de Alcan-
-ara, com.sua grande presumpção 
le sábio, bastantemente ajudar a 

. <-mpurrar a locomotiva "imperial 
•>e\o planoinclinado abaixo.cons
truído pelos revolucionários !... 

Bem sabemos que á revolução 
é hoje uma enfermidade epidêmi
ca Universal, e delia já se occupa-

ram osgrandesmedicosespirituaes 
Clemente 12, Benedicto 14, Pio 70 

— Leão [2, Gregorio 16, Pio 90 e 
Leão i3, os quaes reconhecendo 
o péssimo caracter da enfermida
de, o dignostico foi o declaral-a 
incurvavel, pelo que, uniso-nos 
proferiram a condemnação Ana-
thema side, seja escommungada.! 
E porque tão grande excommu-

nhão ?! Porque todos esses Pon
tífices attentamente examinando e 
sondando a enfermidade, conven
cerão-se que á autora exclusiva 
de toda revolução é a carbonaria 
e perigosissima maçonaria, que 
nas trevas trabalha com toda for
ça para—povos descatholisar,tro
nos demolir,o pontificado extin
guir e os ministros do altar, em-
uma palavra enforcar o ultimarei, 
na tripa do ultimo padre... 

A verdade é, que já em 1872, 
esse terrível vírus, contaminador 
recrudeceu tanto que produziu o 
celebre processo e condemnação 
dos bispo do.Paráede Pernambu 
co. Foi justamente nessa mesma 
-quadra de exaltação da ceita, que 
vimos nesta cidade, aliás cheia de 
beausmo, rea!isar-se a singular 
convenção política e ahi* lançou-
se a primeira pedra tio alicerce da 
obra que foi inaugurada a J5 de 
Novembro pretérito. 
Verdade seja, que a referida 

convenção política muito franca
mente declarou, que o objectivo 
desta Republica, era fazer guerra 
a todo transe as lettras apostóli
cas—o syllabus doutrinário de Pio 
9* que se publicou em toda Egre-
ja catholica. 
Bastante era esta declaração da 

dita convenção politica,-para abrir 
os olhos aos que de boa vontade 
desejavão ver : mas aquelía mes
ma condemnação outr'ora lança
da sobre os phariseus, para que 
tendo olhosnão vissem,tendo ou
vidos não ouvissem... eis o que 
agora vae suecedendo ; pois que 
nem a tremenda derrubada da Re
ligião do Estado, pondo-a igual as 
seitas heréticas, e suprstições d° 
paganismo,o casamento civil obri 
gatorio igualando o este cumeu-
binato com o sacramento santifi-
cante berço da tamilia catholica. 
Neste estado 8e cegueira fatal 

bom seria que se tentasse apartar 
o joio do trigo, sendo pois cppor-
tunissima oceasião, da união ca
tholica e ao mesmo tempo a for-
moção de um partido composto 
de todas as classesindisiinctamen-
te dehomens de boa vontade,para 
que se possa mandar ao CO 
so parlamentar vindouro repre
sentantes quecomprehendarri que 
esta terra de Santa Cruz, embora 
republicana pode ser tão catholi 
ca como tem sido a heróica Re
publica do Equador. Oxalá que 
a divino providencia nos desse 

presidentes e governadores da'pre-
ciosa tempera de—Garcia More
no. 
Assim pois,esta grande obra de 

regeneração política, para que se
ja religiosa necessário é que o 
Episcopado intervenha, muita 
bem auxiliado pelo clero todo,em 
estreita união com todos os ver
dadeiros catholicos de todos os 
matises sabem que hoje já não 
e x i s t e m os v e l h o s parti
dos liberal e conservador, pelo 
que bem pode. ser organisado fi
cando o partido revolucionário' 
anti-religioso e o partido republi
cano catholico apostólico roma
no, isto realisado—trabalhe em-
bhra a maçonaria para : 

Povos descathoüsar 
Tronos de molir 
Pontífices extinguir 
E ministros do altar. 

Ytú, 25 de-Março de 1890. 

NOTÍCIA Kl O. 

Prevenira ; não 
darei , da Res
surreição, e, que as m (fieinas 
estarão fechadas desde quinta-feira-
sattta até á dfci. 

. Fallecimento 
Deu-se em Monte-Mór o do sr. Abelardo de 

Moraes, filho do sr. Joaquim Augusto de Mo
raes e neto do sr. Frederico de Moraes, ao 
qual damos sentidos pezames. 

Semana Santa 
Tem sido grande a afnuencia de pessoas 

que, de diversos pontos, têm vindo a esta ci-
' dade assistir as festas da Semana Santa, na 
nossa matriz ultimamente reconstruida.Mea-
m o por isso-torna-se preciso, insistindo no . 
que já re'clamamos, que, o dr. chete de poli
cia augmente-o nosso destacamento que é 
pequeno, ao menos durante as festas. 

Companhia eqüestre, gymnas-
tica e acrobatica 

() Yíú, anualmente está em fes
tas. . De todos os cantos affluem 
pessoas que vêem assistil-as. 

Ha dias chegou e dá hoje o seu 
primeiro i iculo a excellente 
companhia equilibrista, gymnastica 
e acrobatica dirigida pelo hábil ar
tista cidadão Henrique Júlio Lustre." 

Compõe-se o elenco d lija 
de 18 artisl se
nho 
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ci^naros Passos da casa do sr. Luiz 
de França Camargo, qu«i achava-se 
também arranjado com gosto. 

Faremol-o agora, com prazer, sa
nando deste modoa falta, involuntá
ria que commettemos. 

G. D. P. João Caetano 
C h a m a m o s a attençãa do pu

blico para o annuncio que fa« 

aquelle Grupo na respectiva sec- ' 
Cão desta folha. 

Dr. Sampaio Ferraz 
N o salão da Cooperativa Por-

tugueza, no Rio, reuniram-se mui
tos amigos do dr Sampaio Fer
raz, para resolverem sob a sua 
recepção no regresso deste Esta
do á Capital Federal. 

Foi nomeada lima commissão 
de vinte e sete membros e u m a 
outra executora composta dos 
srs : dr. A. Viciai, d-.' Almeida 
Magalhães barão de S. Margari 
da e di. Zeferino Can.jioo. 

O gover resolveu que as senho-
. ras não têm o direito de votar. 

; 'Diário do Commercio" 
Recebemos a amável visita do 

sr. Terencio Leal Pimeniel, pro
prietário do Diário do Commercio, 
importante órgão que se publica 
na Capital Federal. 

Agradecidos. 

Obituario 
Desde o dia 26 até o dia 29 do 

corrente : 
D. Maria Joaquina de Alvarenga, de 68 

annos, falleceu de febre-ataxo-adynamica. 
Nascimentos 

Ruy dAlmeida Prado, filho legitimo de 
Manoel Fernandes dAlmeida Prado e d. 
Olympiqrde Toledo Almeida Prado. 
Felicidade Maria da Conceição, filha legi

tima de Wivaldo José Feliz eBemvinrta 
Anna Cândida, filha ilegítima de Fugenio 

Astonio do Nascimento e Joaquina Maria 
Rosa. ' 
Gabriello Galvão, filha legitima de Au

gusto Galvão de Franca e d. Maria José 
Pinto. 

sufíragio de sua alma, segunda feira, 
31 do corrente, na Orijern 3* do Car
mo, ás 7 lioras da manhã, convida 
por esle, todos os seus parentes e ami
gos, afina de assistirem aquelle acto 
religioso. 

Antecipadamente agradece a todos 
o seu comparecimenlo. 

Ytú, 26 de Março de 1890. 

Câmara dissolvida 
por decreto de 27 do 

correnl [vida a de:.: •-. 
d •, e nomeado para substitnil-a u m 
Conselho d tato 
do =iegumt< cidadãos ; dr F. 
da de 
Pau \1-
meída Prado, Luiz Gabriel de Sou
za dèV 
Tol lias Pacmé 

ir<>. 

' SECÇÀ.Ò Livm<r 
Convite 
Antônio, de Camargo Conto, receben

do ;;oticia do fallecimenlo do seu ir
mão José N. Camargo Couto, era S. 
Paulo,e mandando celebrar missa em 

Convite 
Terça-feira, Io de Abril, Io anniver-

sariodo fallecimenlo de Constancio 
Vaz Guimarães, celebrar-se-á uma 
missa em suffragio d« sua alma; na 
Ordem 3" do Carmo, ás 7 horas da ma
nhã. Por esle motivo, o abaixo assi-
gnado convida não só seus parentes e 
amigos, como aos amigos do falleci-
do,af:m"de assistirem aquelle acto. re
ligioso. Confessando antecipadamen
te agradecido. 

Tiú, 26 de Mnrçn.de 1890. 
Antônio de Camargo Couto. 
EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Escob a 
juiz de direito da vara de orpham 
da cornai ca especial de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem que a requerimentodoójr;Fran
cisco Antônio Nardy e outros herdei
ros do capitão Antônio Nardy de Vas- _ 
concellos e sua mulher d. Carolina de 
Aguiar Vasconcellos.com as formali
dades prescripta na lei, ser : vendido 
no dia 13 de Abril próximo vindouro, 
em publica audiência deste JUÍZO, ás 
11 horas da manhã : U ma morada de 
casas de sobrado silo á rua da Palma 
desta cidade,dando fundos para á rua 
do Patrocínio com cinco {restas de 
frente, dividindo pelo lado de cima. 
com o beceo que desce para o Broxa-
do, pelo lado de baixo com o sobrado 
de Francisco de Paula Leite de Camar
go e avaliado por 7:0003000. 
Sao portantoconvidodos todos aquel 

íes que no lílesmo sobrado quiserem 
lançar, afim de que compareçam no 
mencionado logar, dia e hora. 

Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
24 de Março de 1890. Eu.fosé Jacintho 
Ribeiro, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
De ordem do presidente da câ
mara faço publico, que no dia 9 
do corrente compareceram peran
te o mesmo prec; sijbdi-
tos italianos e declararão que que
rem permanecer cidadãos ita 
nos, os dcclarantes são os seguin
tes : Tormenti Lázaro, Ferrari 
Luigi, Bonati Joane, Bonate Lui-
gi, Caivi Alexandre.Torresim Fer-
dipando, Modesto Gazulla, An-
dreazza Giovani, Fabrine Ignacio, 
Andreazza Dominico, João Ba
ptista Rapanelo. 
No dia 10 os seguintes : Vpllini 

Luigi, Amadco Gambini, Salva» 
dor Josephe, Clhica Arobrogio. 

N o dia 1 5 os seguintes : Pani-
galli Paulo, Tonucio Francisco, 
SantaRozaDomineco. E no mes
m o dia os subditos Americanos 
do Norte William Ogdem, Jolne 
J. Dunbea. 

N o dia 16 os subditos italianos 
'Marobini Jacomo, Marobini Ân
gelo, Grandi Natale, Barbi Lucia-
no, Barbi Amadeo. 
N o dia 19 ós seguintes : Mane-

chiovi E. Gidio,Manechiovi Joan, 
Sinhorine Ga.etano. 
Os quaes foram tomados e la

vrados os termos cada um de per 
si assignando-se cada um o termo 
de sua declaração e aquelles que 
não sabiam ler foi assignado a ro
go, li para que chegue ao conhe
cimento de todos mandou publi
car este edital. Ytú, 17 de Março 
de 1890. 

O secretario 
Martins de Mello. 

ANNIINCIOS 
GRANDEQUANtIDADE . 

BANHA 
Ant.onio Camargo Couto rece
beu urna partida de banha e m bar
ris que venderá de 1 barril até 100 
p d o preço de Santos, dando aqui 
ao comprador livre de frete e 
carreto " 

YTU 
CANÁRIOS 

Vendem-se canários belgas novos por preç 
baratissimos. Informa-se nesta typographi'8 

A2$000ocento!I 
Ven ĥia 
N OTAS DE CONSIGNAÇA O 

P A S T O 
Vende-se um bom pasto, situar 

do entre o T a b o ã o e a chácara 
do sr. Ângelo na estrada do Salto. 

Informações nesta typograp .ia. 
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Domingo B e segimila-feira 7 Í8 Março de 18 
Primeira representação dada pelo Grupo João Caetano, com o auxilio da eximia actriz exma sra. d. Maria Lima, 

que toma parte por obséquio. Será levado- á scena o meJodrama phantastico de grande especlaculo, em u m prólogo cin
co actose sete quadros, original dos festejados pseriptores Furtado Coelho e Joaquim Serra e intitulado 

•4' 
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Denominação dos quadros 
~ . 

Prólogo.— 
1° acto.— 
2o « .— 
3o « •.— 
4° . .— 
5f- « .— 

• 

M ã o amante e máo pai 
Quinze annos depois 
As Ave-Marias 
0 Remoiso-Vivo 
Primeir-' raio de luz 
Àniòr de pai 

U L T I M O QTJADJrtO 
Âpolhcosc. 0 perdão. 

PERSONAGENS 
Oscar YVerner 
O cura Fredag 
Maria Weber 
Gretcben 
Dr. Gustavo VValdau 
O conde de Stoiberg 
O baràodeGanier 
O cavalheiro B. de Bern^ek 
O major deQuitzui 
Meyer 
Müller, mordomo 
A sombra do Remorso 
Antônio 
U m cri 
Um c .<..• 

Criados, aldeõet., àrerjos, estatuas, u m üromo, uma 
A acção passa-se na cidade de Coblença (Prússia) e 
Este drama que é muito naoral e religioso, foi repr 

immenso sueceseo tem diversos números lindíssimos de m 
fessor Trislão Mariano. 

As scenographias do 3o acto (Múmias do Castello) e 
Barros. 

Sr, Leão de Vasconcellos 
Sr. Antônio Basilio 
Exma. sra. d, Maria Lima 

(( « « « « 
Sr. Tancredo do Amaral 
Sr. Fumaça (fê Freitas 
Dr. FonlesJúnior 
Sr. João da Vasconcellos 
Sr. Joaquim de Oliveira 
Sr. Luiz G. de Freitas 
Sr. F. Teixeira 
Sr. Monoel Falcato 
Januário 
N. N. 
N. N. . 

Hamadryadà, uma ond.eira etc. 
seus arrabaldes em 1850. Os cinco actos em 4865. 
esontado mais de cem vezes seguidas no Rio de Janeiro com 
usica do maestro Arlhur Napoleão, arranjo do distineto pro-
da apotheose são devidas ao*pincel do pintor ytnano Jonas d« 

Orchelra regida pelo maestro José Mariane. 
-—-*Wg$J®p&™— 

Metade do prosado dos dous espectaculos é offerecidò para as próximas festas co Espirito Santo, 

A'S 8 HORAS 
Os bilhetes podem ser procurados até ás 4 horas da tarde dos dias dos espectaculos, na casa commercial do sr. 
Pompeo, no iargo da Malriz e á noite na bilheteria do theatro. 
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